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NOME DO PROGRAMA: FISIOTERAPIA 

CENTRO: CCS 

    

DADOS DO COMPONENTE 

NOME DO COMPONENTE: PPGFT946 – FISIOTERAPIA BASEADA EM EVIDÊNCIA 

CARGA HORÁRIA:  30 hs TIPO DE COMPONENTE:  ( x  ) disciplina                (   ) atividade 

  COMPONENTE FLEXÍVEL: ( x ) sim                           (   ) não 

 
EMENTA: 

A disciplina compreende o estudo do paradigma de decisão clínica pautado 

na interface entre a epidemiologia clínica, a experiência profissional e os 

valores e preferências do paciente. Aprofundará conhecimentos relativos à 

prática clínica do fisioterapeuta, da epidemiologia clínica e estatística na 

aplicação prática de tomada de decisão clínica. 
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